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Terminal Rodoviário será ampliado

Avança a obra 
da maior escola 
já construída 
na cidade, o 
Cemip/Senai 
 | Página 4

CDJ e Choko 
Loko vão 
decidir quem 
fica com a Copa 
Mauro Nóbrega 
| Página 6

Ele terá mais de 1.500 metros quadrados, anunciou o prefeito Célio Peixoto

Para fumar crack, acendeu uma fogueira, 
incendiou a casa e abalou mais 2 imóveis
Foi necessário o trabalho de duas guarnições do Corpo de Bombeiros para debelar o 
incêndio no início da madrugada da segunda-feira 27 em Cidade Jardim  | Página 3

NOVIDADES NO PARQUE. A estrutura da Concha Acústica no Parque Municipal começou a ser concretada nesta 
semana. Ela será uma das construções mais marcantes do parque no Jardim Julita e terá um auditório para três mil 
pessoas. Sob a Concha Acústica ficarão os sanitários. O projeto é do arquiteto e designer Rodrigo Ohtake e o paisagismo, 
de Ricardo Cardim. O projeto foi um presente à cidade do empresário Marcos Molina, fundador e presidente do Conselho 
da Marfrig, que neste ano uniu-se à BRF para criar uma das maiores empresas de proteína animal do mundo.

NA RETA FINAL. A reforma e ampliação da escola 
municipal do Bom Retiro estão quase no fim

O Terminal Rodoviário 
Odilon Antônio vai 
passar por uma 

ampla reforma e será 
ampliado. O novo terminal 
terá mais de 1.500 
metros quadrados de área 
construída, disse nesta 
semana o prefeito Célio 
Peixoto. “A nova rodoviária 
terá fachada de vidro, 
estrutura moderna e muito 
mais conforto e qualidade 
para quem utiliza o nosso 
transporte público”, disse 
o prefeito. “Um espaço
digno, bonito e funcional,
que vai ser motivo de
orgulho para todos os
porto-felicenses.” A obra
terá início das próximas
semanas, segundo Célio.
O Terminal Rodoviário
Odilon Antônio, além de
receber os ônibus das
linhas intermunicipais,
é o principal ponto para
os carros do Expresso
Porto Feliz, o transporte
público gratuito oferecido
pela Prefeitura. O
terminal ficou pequeno
com a implantação da
tarifa zero. Os ônibus
circulares passaram a
usar as plataformas que
ficam voltadas para a
avenida Dr. Antônio Pires
de Almeida, enquanto o
embarque e desembarque
das linhas intermunicipais
agora ocorre nos fundos
do terminal e num ponto
instalado na praça ao
lado. Com a reforma
e ampliação, todos os
passageiros passarão
a desfrutar do mesmo
conforto e segurança,
tanto no Expresso Porto
Feliz quanto no embarque
e desembarque das linhas
intermunicipais.

No sábado 
(25), arte 
e cultura 
tomaram 
conta da praça 
na 3ª Feira 
de Doação 
de Livro na 
Biblioteca 
Pública 
Municipal ‘Dr. 
Cesário Motta 
Junior’  
| Página 8

NOVO TÍTULO. Rachel Alves Cruz encantou 
os jurados e o público do Miss de Las 
Américas não só pela beleza, mas também 
por suas opiniões e ação social. O concurso 
nacional foi realizado em Londrina | Página 4
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Os primeiros anos 
do governo de Dom 
Pedro II foram mar-

cados por disputas entre 
políticos dos partidos Con-
servador e Liberal, bem 
como por resolução de al-
guns conflitos que se arras-
tavam desde a Regência, 
como é o caso da Revolução 
Farroupilha no sul do país.

A região de Sorocaba 
também foi palco de uma 
revolta iniciada pelos par-
tidários liberais em 1842 
que protestavam contra o 
Ministério formado pelos 
conservadores. Em Soro-
caba houve a proclamação 
de um governo “revolucio-
nário”, com Rafael Tobias 
de Aguiar aclamado como 
presidente da Província. 
Obviamente que não era o 
presidente oficial, nomeado 
pelo Imperador. Foi acla-
mado pelos revoltosos e, 
desse modo, não somente 
chefiava o movimento in-
surgente, mas, ainda, era 
considerado pelas cidades 
em levante como governa-
dor da província (atualmen-
te, Estado de São Paulo).

Além de Sorocaba, ou-
tras cidades da região par-
ticiparam desse movimento 
que foi debelado por Caxias 
que prendeu as lideranças. 
A participação das cidades 
na revolta está amplamente 
documentada nos jornais 
de época. As notícias trans-
mitidas por esses veículos 
de comunicação mostram 
como se comportaram as 
cidades durante a rebelião.

Não houve, em São Pau-
lo, confrontos de armas. 
Habilmente, Caxias con-
seguiu desmontar a estru-
tura militar dos revoltosos 
— em parte, por meio da 
divulgação de notícias fal-
sas sobre o exato número 
de soldados imperiais que 
deveriam combater os se-
diciosos — e, praticamente 

sem violência, foi impondo 
o retorno do domínio do 
Imperador às áreas em 
levante.

Rafael Tobias de Aguiar 
tentou fugir, mas foi captu-
rado quando se dirigia ao 
sul, provavelmente para 
solicitar abrigo aos farrou-
pilhas. Sobre a participação 
de Porto Feliz nessa em-
preitada, o Jornal do Com-
mercio, do Rio de Janeiro, 
fez alguns apontamentos. 

Na edição do dia 29 de 
maio de 1842, na página 3, o 
referido jornal noticiou: “... 
Corre como certo que Itu, 
Itapitininga [sic], Faxina e 
Porto Feliz se unirão ao gri-
to de Sorocaba, mas é tal a 
divisão entre os sediciosos, 
que o auxílio prestado pelo 
governo geral decidirá a 
questão pelo lado legal, e 
não hesito em dizer que em 
menos de um mez estará 
tudo terminado”.

Faxina era o nome an-
tigo da cidade de Itapeva. 
Percebe-se que havia cer-
ta extensão — ao menos 
imaginada — da revolta. 
Entre Sorocaba e Itapeva 
a distância é de quase 200 
km, o que, na década de 
1840 era um espaço consi-
derável porquanto poderia, 
naquela época, ser percor-
rido apenas a pé, a cavalo 
ou por carroça. Não havia 
nem mesmo uma estrada de 
ferro ou algo que pudesse 
diminuir o tempo percor-
rido entre uma cidade e 
outra. 

Em 4 de junho o mesmo 
jornal publicava em primei-
ra página: “Os rebeldes só 
occupão actualmente  os 
municípios de Sorocaba, 
Itapetininga, Itu, Porto Fe-
liz, Capivary, e Constituição 
[atual Piracicaba], que por 
elles se pronunciarão, e os 
pequenos de S. Roque e de 
Parnahyba, que ficão entre 
elles e a capital, e donde as 

forças legaes se retirarão 
sobre a  cidade, porque erão 
ainda muito pequenas e 
desprovidas de tudo, e não 
podião, antes da chegada 
do reforço dessa corte, 
sustentar aquelles pontos, 
contra os rebeldes, cuja a 
táctica foi a celeridade em 
se dirigirem para a  capital  
com toda a força que tinhão, 
a ver se a podião surpreen-
der antes de chegados os 
ditos reforços”.

Para quem não está acos-
tumado com a ortografia 
do século XIX, atento para 
o fato de que os tempos 
verbais são distintos dos 
usados atualmente. O ver-
bo conjugado no pretérito 
mais que perfeito (pro-
nunciaram, por exemplo), 
é colocado, no século XIX, 
como futuro do presente 
(pronunciarão). Por isso, 
no texto acima aparecem os 
verbos ficão (ficam), podião 
(podiam), tinhão (tinham) e 
assim por diante.

Em 1842 a Província de 
São Paulo era constituída 
por apenas 54 municípios. 
De acordo com o jornal, 
Tobias e seus revolucioná-
rios tinham controle sobre 
apenas 6 dessas cidades.

No dia 11 de junho, na 
página 2, o jornal fez um 
resumo de como se deu o 
inicio da rebelião: “No dia 
13 de maio seguiu desta 
para Itu Tobias, e dali para 
Sorocaba, onde, no dia 17, 
se fez aclamar presidente 
interino da província, visto 
que a câmara, juiz de paz 
e commandante da guarda 
nacional eram creaturas 
suas: do dia 18 do mesmo 
se fez em Itu, onde as au-
toridades (excepto o juiz 
de direito), todas eram 
creaturas suas: a estas 
duas cidades, pelos mesmos 
motivos, se ligarão as villas 
de Porto Feliz, Capivari e 
Itapetininga, visto que os 

commandantes das guar-
das nacionaes eram da op-
posição, e o povo, posto que 
desaprovasse, não tinha 
sufficiente força para se 
oppôr. O intruso presidente 
e Feijó, chefes da rebellião, 
tomárão medidas de pre-
caução, demittindo todos os 
empregados que lhes erão 
suspeitos, em cujo numero 
entrou o juiz de direito Fer-
nando Pacheco. Concebeu 
logo o plano de organizar 
uma força para vir sobre 
esta capital, e com effeito 
organisou 950 pessoas, a 
maior parte a cavallo com 
lanças e armamento, que 
tinha ha muito prompto, e 
se encaminharão para esta 
cidade, onde ainda existem 
na distancia de 3 léguas, 
mais ou menos, e conser-
vão-se fazendo pequenas 
guerrilhas”.

Em 18 de junho de 1842 
o Barão de Monte Alegre 
oficiou a José Clemente 
Pereira: “Illm. e Exm. Sr. 
— Hontem tive a honra de 
officiar a V. Ex., e agora, 3 
horas da manhã, o torno 
a fazer para communicar 
a V. Ex., afim de que che-
gue à presença de S. M. o 
Imperador, a importantís-
sima noticia de se acharem 
completamente livres dos 
rebeldes a cidade de Itú 
e a villa de Porto Feliz, 
aquella abandonada por 
elles sabendo da derrota 
que soffrerão os seus junto 
à cidade de Campinas e da 
marcha do general barão de 
Caxias, e esta restaurada 
pelo capitão Francisco An-
tonio de Moraes Abreu”.

E assim, Porto Feliz se 
despedia da sua partici-
pação numa revolta que já 
nascera derrotada.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A Revolução Liberal de 1842 
e Porto Feliz

A foto que ilustra esta 
crônica é da década 
de 1980 e mostra a 

fachada da Farmácia São 
José — posteriormente 
Farmapires —, na Rua Al-
tino Arantes, região central 
de Porto Feliz.  Foi uma das 
pioneiras do ramo em nossa 
cidade, graças ao empenho 
do seu primeiro proprietá-
rio Sr. Geraldo Esmédio Pi-
res. A princípio a Farmácia 
São José funcionou em um 
prédio na esquina da Rua 
Dr. Draco de Albuquerque 
com a Rua Bandeirantes, 
sob a denominação de Far-
mácia do Povo, mudando, 
posteriormente, para a Rua 
Altino Arantes. 

No ano de 1932 o Sr. 
Aparício Pires veio residir 
em Porto Feliz, oriundo da 
cidade de Capão Bonito, 
onde já trabalhava como 
farmacêutico, oportunidade 
em que comprou a farmá-
cia do seu irmão Geraldo 
Esmédio Pires e mudou a 
sua denominação para Far-
mapires. Geraldo Esmédio 
Pires foi combatente na 
Revolução Constituciona-
lista de 1932, defendendo os 
ideais democráticos de São 
Paulo, e foi também mem-
bro ativo da Loja Maçônica 
Intelligência, a pioneira no 
Estado de São Paulo, da 
qual foi Presidente de 1950 
a 1953. 

Observem, ao lado da 
farmácia, o prédio que foi 
residência da família do 
Sr. Euclydes Milaré e, logo 

A Antiga Farmácia São José

em seguida, o barracão 
que abrigou a tradicional 
Casa Milaré.  Esse mesmo 
barracão, em determinada 
época, abrigou a Oficina 
Chevrolet, cuja concessão 
foi outorgada ao saudo-
so comerciante Sr. José 
Elias Habice. Ressalte-se, 
também, que o referido 
barracão, na década de 
1960, foi utilizado como 
comitê político na vitoriosa 
campanha que levou o Sr. 
Benedicto Aranha Júnior 
a ocupar o cargo eletivo de 
Prefeito Municipal, tendo 
como adversário o Dr. Au-
gusto César Barreto. 

Por conta do progresso 
natural muitos dos nossos 
casarios antigos não exis-
tem mais! Não obstante o 

progresso busque a mo-
dernização, o crescimento 
econômico e novas constru-
ções, o casario antigo repre-
senta, indiscutivelmente, 
a história, a identidade e 
a cultura de uma cidade 
e, por essa razão, as fotos 
antigas nos trazem muita 
saudade. 

O automóvel Chevrolet 
Belina que aparece na foto, 
pertencia à família do Sr. 
Euclydes Milaré. A última 
Belina fabricada foi a ver-
são Del Rey, produzida até 
o ano de 1991, quando foi 
substituída pelo Del Rey 
Scala.

 Muitos profissionais va-
lorosos passaram pela tra-
dicional Farmapires, e até 
hoje estão na lembrança de 

inúmeros cidadãos porto-
-felicenses. O atendimento 
na Farmapires era feito 
com esmero e competência 
profissional, fatores que a 
consagraram por muitas 
décadas na preferência 
popular. A todos esses va-
lorosos profissionais de far-
mácia a nossa homenagem 
de respeito e gratidão! 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeirantes 
que daqui partiram / En-
cheram de glórias o Porto 
Feliz.

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Domínio público

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)

9.9805-97 40
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Polícia
31 de outubro de 2025

O imóvel é muito 
concorrido, tem 
fila de interes-

sados em alugá-lo. A 
faxineira de 40 anos foi 
a felizarda e conseguiu 
fechar o negócio.

Pelo menos era o que 
ela pensava. A faxineira 
perdeu dinheiro ao cair 
num golpe aplicado por 
meio da internet.

A vítima procurava 
um casa para morar e 
encontrou um imóvel 
que estava sendo ofere-
cido pelo Facebook. O 
anúncio tinha um núme-
ro de telefone e a faxi-
neira entrou em contato.

A negociação ocorreu 
por meio do WhatsApp. 
Uma mulher que dizia 
chamar-se Elisângela 
alertou que havia outros 
interessados na casa e 
pediu um sinal para re-

servá-la para a faxineira.
A vítima concordou 

em pagar mil reais “a 
título de caução”. O pa-
gamento foi feito por 
meio de Pix. Depois da 
transferência, Elisân-
gela marcou dia e hora 
para a faxineira buscar 
as chaves.

Quando a faxineira 
chegou à casa, recebeu a 
má notícia. A moradora 
era a dona do imóvel 
e ele não estava para 
alugar. Aliás, até aquele 
momento, quatro pesso-
as já haviam batido à sua 
porta também querendo 
as chaves.

A faxineira prestou 
queixa por estelionato. 
A Polícia Civil tem uma 
pista: a identidade do 
titular da conta para a 
qual foram transferidos 
os mil reais.

FIM DA AMIZADE n 
Era uma bela amizade, 
mas terminou no que a 
polícia chamava de ‘vias 
de fato’. A vítima, uma 
jovem de 26 anos, com 
o coração partido e o 
corpo dolorido, procurou 
a Polícia Civil para contar 
a triste história. As duas 
eram tão amigas que foi 
a vítima quem indicou 
a agressora para uma 
vaga no estabelecimento 
comercial. Porém, de uns 
tempos para cá, a amiga 
passou a provocá-la, a 
dirigir-lhe palavras de 
baixo calão e a insultá-la, 
e a jovem jura que não 
sabe os motivos para 
tantas fofocas inventadas 
pela agressora, nem para 
o que ocorreu no depósito 
do estabelecimento 

comercial onde ambas 
trabalham . As duas se 
encontraram no depósito 
e a outra passou a 
provocar e ameaçar a 
vítima. O clima  esquentou 
e a vítima acabou sendo 
atingida com um soco no 
rosto. O golpe acertou 
seu olho direito, causando 
“lesões visíveis”. A vítima 
informou que a Polícia 
Civil poderá assistir 
às cenas, pois há no 
depósitos câmeras de 
segurança.  Ferida, a 
moça pediu ajuda a um 
familiar que a levou ao 
Pronto-Socorro. Depois 
do atendimento, ela foi 
direto à Delegacia para 
prestar queixar e pedir 
para que o caso de lesão 
corporal seja devidamente 
apurado.

U
ma quadrilha 
rendeu cinco 
pessoas numa 
propriedade 
rural do Bom 

Retiro na madrugada des-
ta quarta-feira (29). Os 
bandidos, que demons-
traram saber muito  bem 
o que havia no local, rou-
baram cerca de R$ 150 mil 
em bobinas de cobre, além 
de aparelhos, ferramen-
tas, utensílios domésticos 
e um carro.

Eram cinco ladrões, 
entre eles uma mulher. 
Uma das vítimas acha que 
a mulher tem Síndrome 
de Down. Do bando todo, 
apenas um criminoso es-
condeu o rosto durante o 
roubo.

‘Tem remédio?’
A invasão ocorreu por 

volta das 2h. Armados, 
os ladrões renderam um 
jovem de 25 anos e o obri-
garam a bater à porta da 

residência dos caseiros. 
“Tia! Preciso de um re-
médio pra dor”, disse o 
refém, seguindo as ins-
truções dadas pelos cri-
minosos.

A caseira de 31 anos 
abriu a porta e também foi 
rendida. As cinco pessoas 
que estavam na proprie-
dade, entre elas uma ado-
lescente de 14 anos, foram 
obrigadas a carregar os 
produtos roubados nos 
veículos da fuga.

VW Golf
A quadrilha levou as 

bobinas de fios de cobre 
avaliadas em R$ 150 mil, 
fogão, forno micro-ondas, 
liquidificador, Air Fryer, 
lavadora de roupas e apa-
relhos de TV. Todas as fer-
ramentas da propriedade 
foram roubadas: serras 
de mármore, cortador 
de grama, martelete e 
soprador. 

Os ladrões também 

mandaram as vítimas co-
locar os gêneros alimentí-
cios nos veículos da fuga, 
sem esquecer os potes 
de Nutella. Elas também 
tiveram de entregar seus 
celulares. Um Volkswagen 
Golf GL vermelho, ano 96, 
foi roubado. 

Ninja
Apenas um dos seis in-

vasores escondia o rosto. 
Ele usava uma toca ninja 
e sabia tudo o que havia 
na propriedade e onde era 
guardado.

Os demais ladrões esta-
va de cara limpa. Entre eles 
destacou-se um homem 
gordo, com cerca de 1m70, 
que usava cavanhaque. O 
criminoso armado era ma-
gro, com 1m65 de altura e 
tinha “olhos grandes”. 

Barbudo
O mais alto do bando, 

com cerca de 1m90 de 
altura, tinha tatuagens 

do lado direito do pescoço. 
Era uma frase com asas 
de anjo, mas as vítimas 
não conseguiram ler o 
que dizia. Este homem 
também tinha um palhaço 
tatuado ma mão esquerda.

As vítimas descreveram 
à polícia um ladrão mais 
baixo, com cerca de 1m62. 
Ele usava barba cerrada, 
mas não muito grande. 
Estava de boné preto e 
tinha cabelos ondulados.

Mulher
A mulher também cha-

mou a atenção. Pelos tra-
ços do rosto, uma vítima 
concluiu que ela tinha Sín-
drome de Down. A mesma 
vítima disse que era a 
mulher quem dirigia a van 
usada pela quadrilha para 
chegar à propriedade.

A Polícia Civil registrou 
a ocorrência como roubo 
qualificado. O Setor de 
Investigações Gerais está 
trabalhando no caso.

Quando passava 
por uma estra-
da municipal na 
noite da sexta-

-feira 24, um aposentado 
foi abordado por ladrões.

Os criminosos esta-
vam de moto. O garupa 
apontou uma arma para 
a vítima de 75 anos e 
tomou-lhe o carro.

Cachoeira
O aposentado passava 

pela Estrada da Cacho-

eira, e por volta das 21h 
uma moto foi ao encontro 
dele, simulando uma coli-
são frontal.

A vítima desceu do 
Volkswagen Virtus TSi 
200 para examinar os 
estragos. O homem que 
estava na garupa da “mo-
tocicleta de grande porte, 
na cor azul” apontou uma 
arma e avisou que era um 
roubo.

Nervosismo

O aposentado não hesi-
tou. Entregou as chaves 
do carro cinza, ano 2019. 
O homem armado fugiu 
com o veículo, sendo se-
guido pelo comparsa de 
moto.

O roubo foi rápido e 
a vítima ficou nervosa, 
não tendo condições de 
observar detalhes sobre 
os ladrões ou a moto. O 
aposentado tem seguro 
do carro, que tem placa 
de Porto Feliz.

Bando invade sítio no Bom 
Retiro, faz cinco reféns e 
rouba R$ 150 mil em cabos
Havia uma mulher na quadrilha; o único encapuzado 
sabia o que havia na propriedade e onde era guardado

De moto, dupla rouba 
carro de aposentado 
numa estrada rural

A semana nem bem 
tinha começado 
e a Guarda Civil 

Municipal já fazia um 
flagrante por tráfico. 
Foi no Jardim Santa 
Elisa, no início da ma-
drugada do último do-
mingo (26).

O homem preso, se-
gundo os GCMs, é conhe-
cido nos meios policiais 
por seu envolvimento 
com o tráfico. Ele tinha 
160 porções de crack ao 
ser abordado.

Reconhecido
Os guardas estavam 

em patrulhamento de 
rotina pelo bairro. Por 
volta da 0h40, a viatura 
passava pela rua Profes-
sor Otoniel Motta e os 

GCMs notaram um ho-
mem saindo de uma casa.

Eles reconheceram o 
personagem. Era Peter-
son de Almeida Lima, 
de 40 anos de idade, “já 
conhecido nos meios po-
liciais”. 

Deixou cair
De acordo com o de-

poimento dos guardas, 
Peterson voltou rapida-
mente para o quintal da 
casa ao ver a viatura se 
aproximando. Foi um 
movimento tão brusco 
que ele acabou derru-
bando algo no chão: um 
invólucro com crack.

A equipe decidiu abor-
dar o suspeito e dar um 
busca no quintal, encon-
trando mais duas sacoli-

nhas plásticas com mais 
porções. No total,  eles 
apreenderam 160 pape-
lotes com crack.

Flagrante
Peterson foi levado 

para o Pronto-Socorro 
Municipal, para o exame 
clínico exigido por lei, e 
depois apresentado ao 
plantão da Polícia Civil. O 
delegado Raphael Henri-
que Souza Silva determi-
nou que o suspeito fosse 
autuado em flagrante por 
tráfico.

Como lembrou o dele-
gado em seu despacho, a 
Lei Antidrogas considera 
tráfico não apenas a ven-
da, mas também o arma-
zenamento e transporte 
de drogas.

O homem leva um susto 
tão grande com GCMs que 
deixa a droga cair no chão

Faxineira foi a 5ª 
a cair no golpe do 
aluguel de casa

Ele só queria fu-
mar seu crack 
sossegado, mas 
acabou botan-

do fogo na casa e cau-
sando danos estruturais 
em dois imóveis vizinhos. 
O Corpo de Bombeiros 
teve de mandar para Ci-
dade Jardim duas guar-
nições para controlar a 
situação.

O jovem de 26 anos 
deverá responder pelo 
crime de incêndio, pre-
visto no artigo 250 do 
Código Penal. A pena é 
de três a seis anos de 
reclusão, além de paga-
mento de multa.

Fogueira
O incêndio ocorreu 

no início da madrugada 
desta segunda-feira (27). 
Os policiais militares que 
registraram a ocorrên-
cia conversaram com o 
jovem no local.

Segundo o depoimen-
to dos PMs, o rapaz disse 
que é dependente quími-
co e usa crack. Naquela 
madrugada, ele foi para 
os fundos de sua casa 
na rua Noé Leite de 

Camargo e acendeu uma 
fogueira. Ele disse para 
os policiais que acendeu 
a fogueira para usar 
crack.

Sem controle
O fogo, porém, saiu 

do controle e passou a 
queimar alguns obje-
tos da família. O jovem 
chamou o irmão e os 
dois tentaram apagar o 
incêndio, sem sucesso. 
O irmão decidiu pedir 
socorro aos Bombeiros.

Duas viaturas, 15220 
e 15204, foram para Ci-
dade Jardim. Sob o co-
mando do cabo Vigal, 
os bombeiros apagaram 
o incêndio e fizeram o 
rescaldo.

As chamas também 
causaram danos estru-
turais em outras duas 
casas vizinhas, um na 
rua Otavio G. de Moraes 
e outra na Júlio Alves de 
Oliveira. Para o Código 
Penal, o crime de incên-
dio consiste em expor a 
perigo, pelo fogo, a vida, 
a integridade física ou 
o patrimônio de outra 
pessoa.

Para fumar 
crack, jovem faz 
fogueira e põe 
fogo na casa

Um homem de 60 
anos foi autuado em 

flagrante na noite desta 
quarta-feira (29) por 
maus-tratos a animais. 
Ele é acusado de ter 
matado a pauladas o 
cachorro de estimação 
da família. Quando ele 
era levado por uma 
guarnição da Polícia 
Militar, a vizinhança 
tentou agredir o homem. 
A esposa de J. S. contou 
aos PMs que estava nos 
fundos de casa e ouviu 
os ganidos desesperados 
do cão. Pouco depois 
outra testemunha 
cotou a ela que viu J. 
S. jogando um saco de 
lixo num contêiner da 
avenida Armando de 
Salles Oliveira. A segunda 
testemunha foi verificar 
o conteúdo do saco e 
encontrou o corpo do 
cachorro. Revoltados, 
os vizinhos chamaram 
a PM. O homem estava 
em sua casa e resistiu 
à abordagem — de 
acordo com os policiais, 
ele apresentava sinais 
de embriaguez. Eles 
deram voz de prisão ao 
suspeito com base na Lei 
de Crimes Ambientais. 
Quando estavam 
saindo da casa com J. 
S., vizinhos tentaram 
agredi-lo, “conseguindo 
efetuar algumas lesões 
corporais” — segundo 
o depoimento dos PMs. 
O delegado de Polícia 
Civil responsável pelo 
plantão, Sérgio Augusto 
S. Lucca, determinou 
que J. S. fosse autuado 
em flagrante por “maus-
tratos a cão, majorado 
pelo resultado morte”. O 
delegado pediu a prisão 
preventiva do autuado 
porque a pena para este 
crime é maior do que 
quatro anos de reclusão. 
Além disso, J. S. “é 
multirreincidente, com 
extensa ficha criminal”, 
disse o delegado em seu 
despacho.

Homem é preso 
depois de matar 
a pauladas o 
cão da família
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Rachel Alves da 
Cruz, exemplo 
de determina-
ção, autentici-

dade e engajamento so-
cial, consolida seu reco-
nhecimento no universo 
Miss com mais um título: 
Miss São Paulo de Las 
Américas 2025. 

Rachel, hoje com 30 
anos e mãe de dois me-
ninos, começou a brilhar 
no universo Miss ao ser 
eleita vice-Miss Porto 
Feliz em 2024, demons-
trando paixão e dedica-
ção às competições de 
beleza e cultura.  No ano 
seguinte, sua trajetória 
atingiu um novo patamar 
ao conquistar o título de 
Miss São Paulo de Las 
Américas 2025, obtendo 
a coroa estadual e con-
solidando sua presença 
como uma mulher de-
terminada e inspiradora.

Em Curitiba
Neste mês, Rachel re-

presentou São Paulo na 
etapa nacional do Miss 
Brasil de Las Américas, 
realizada em Curitiba 
(PR), onde se destacou 
em diversas provas. No-
tavelmente, durante a 
prova de entrevista, ela 
foi reconhecida com o 
título de Melhor Entre-
vista do Ano, recebendo 
um troféu e ganhando 
prestígio junto aos jura-
dos e público. 

Sua apresentação em 

traje cultural, inspirada  
na obra A Negra, da ar-
tista Tarsila do Amaral, 
chamou a atenção pela 
originalidade, repre-
sentatividade e conexão 
com a cultura brasileira, 
culminando no terceiro 
lugar nacional e refor-
çando sua imagem de 
mulher autêntica, ta-
lentosa e socialmente 
engajada.

Ciclo Florescer
Além de sua carreira 

nos concursos de beleza, 
Rachel é a idealizadora 
do Projeto Ciclo Flore-
cer, iniciativa voltada à 
distribuição de absor-
ventes em escolas e à 
educação sobre saúde 
menstrual, demonstran-
do seu compromisso com 
causas sociais e educa-
tivas. O projeto reflete 
sua sensibilidade e de-
dicação a criar impacto 
positivo na comunidade, 
promovendo igualdade e 
consciência sobre saúde 
feminina.

Em resumo, Rachel 
Alves da Cruz combina 
talento, beleza, cultura e 
ação social, tornando-se 
referência não apenas 
no universo Miss, mas 
também como uma mu-
lher influente que bus-
ca promover mudanças 
significativas e inspirar 
outras pessoas através 
de sua trajetória pessoal 
e profissional.

Rachel conquista 
título nacional no 
Miss Las Américas

DESTAQUE. A porto-felicense chamou a atenção 
dos jurados por sua performance na entrevista, pela 
criatividade do traje e seu engajamento social

FERRAGENS. O trabalho em Altos do Jequitibá foi concluído nesta semana

PRÉDIO IMPONENTE. A maior escola já construída pela Prefeitura já pode ser vista de longe

O 
p r é d i o  j á 
pode ser vis-
to de longe. 
Ele está sen-
do construído 

em Altos do Jequitibá 
e vai receber o Centro 
Municipal de Iniciação 
Profissional Roberto Mo-
reau (Cemip/Senai).

Nesta semana os tra-
balhadores concluíram 
as ferragens para que os 
pisos dos dois andares do 
prédio sejam concreta-
dos. As novas instalações 
do Cemip/Senai têm mais 
de 4 mil metros quadra-
dos e estão sendo cons-
truídas pela Prefeitura.

A maior
Ela será a maior escola 

já construída na cidade 
e terá capacidade de re-
ceber até 4.000 alunos 
por ano, praticamente 
triplicando o número de 
pessoas atendidas gra-
tuitamente com cursos 
profissionalizantes e 
capacitação de mão de 
obra. Atualmente saem 
do Cemip/Senai com um 
diploma cerca de 1.500 
alunos por ano.

“Com o constante cres-
cimento empresarial e a 
chegada de novas indus-
trias, investir na capa-
citação da nossa mão de 

Pisos do novo prédio do 
Cemip/Senai estão prontos 
para serem concretados
Com mais de 4 mil metros quadrados, ela é a maior 
escola já construída pela Prefeitura de Porto Feliz

obra é essencial”, disse 
o prefeito Célio Peixoto 
em suas redes sociais. Se-
gundo a estatística mais 
recente, de setembro 
último, Porto Feliz tem 
10.598 ativas.

A maior dificuldade 
das indústrias na contra-
tação de mão de obra é 
encontrar pessoas com 
qualificação. Com o novo 
Cemip/Senai, a Prefeitu-
ra fica melhor preparada 
para atender a demanda 
das empresas já instala-
das e oferecer um atra-
tivo a mais para novos 
empreendimentos.

Toyota
Depois de uma visita 

técnica no início do mês, 
a CPFL Piratininga deu 
início à recuperação da 
rede de energia que abas-
tece a fábrica de motores 
da Toyota em Porto Feliz. 
A empresa e o Governo 
do Estado estão coorde-
nando esforços facilitar 
os trabalhos de recons-
trução da unidade.

“A CPFL Piratininga 
tem atuado lado a lado 
com as empresas e co-
munidades da região, 
especialmente em mo-
mentos como este, em 

que a rápida recuperação 
das atividades é funda-
mental para a economia 
local e para centenas de 
famílias que dependem 
da operação”, disse Mar-
celo Gongra, gerente de 
Serviços Comerciais da 
CPFL Piratininga.

No dia 21 a empresa 
reiniciou a montagem 
de veículos em Sorocaba 
e Indaiatuba. Cerca de 
4.100 colaboradores da 
Toyota voltaram ao tra-
balho. Ainda não há pre-
visão de quando a produ-
ção de motores em Porto 
Feliz será reiniciada.

NA FEIRA n Porto Feliz 
esteve entre as cidades da 
Região Metropolitana de 
Sorocaba que participaram 
pela primeira vez de uma 
Feira do Empreendedor 
do Sebrae-SP. Ao lado de 
Alambari, Itu, Piedade, 
Salto de Pirapora e Sarapuí, 
a Prefeitura porto-felicense 
apresentou aos visitantes 
da feira seus projetos e 
experiência em gestão 
pública. A feira também 
foi importante por permitir 
à Prefeitura apresentar 
a cidade para novos 
empreendedores. De acordo 
com o gerente regional 
do Sebrae-SP, Alexandre 
Martins, a presença dos 
municípios na feira reforça 
a importância da articulação 
entre governo local e setor 
produtivo. “Estar na Feira 
do Empreendedor é uma 
oportunidade de mostrar 
resultados e abrir novas 
frentes de desenvolvimento. 
Cada cidade aqui está 
construindo caminhos para 
fortalecer sua economia e 
gerar mais oportunidades”, 
disse.

OBRA ÚNICA n No 
Encontro Nacional 
de Pesquisadores em 
Jornalismo promovido 
na semana passada 
pela Universidade 
Estadual de Ponta 
Grossa (PR) foi 
lançado um trabalho 
único em seu gênero, 
o ‘Dicionário Brasileiro 
de Narrativas 
Midiáticas’. Com 96 
verbetes produzidos 
por 79 pesquisadores 
em narrativas de 
todo o Brasil, a obra 
preenche uma lacuna 
e resgata a importância do estudo das narrativas. Dois 
verbetes do ‘Dicionário’ foram escritos pelo professor, 
historiador e escritor Carlos Carvalho Cavalheiro, em 
parceria com Paulo Celso da Silva: ‘Comunicação 
Rebelde’ e ‘Geografias da Comunicação’. A esposa do 
prof. Carlos, Adilene Ferreira Carvalho Cavalheiro, em 
coautoria com Rosa Aparecida Pinheiro, produziu o 
verbete ‘Comunicação Pedagógica’.

Divulgação

Secretaria de Comunicação
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Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

O j o v e m  p i l o t o 
Bruno Yoshiha-
ra, paulistano ra-
dicado em Porto 

Feliz desde 2014, voltou a 
representar a cidade na 
segunda etapa do Cam-
peonato Brasileiro de GT 
Sim Race, disputada nesta 
terça-feira (14) no Circui-
to das Américas (COTA), 
em Austin, Texas (EUA).

A prova, com uma hora 
de duração, foi válida pela 
categoria GT3 do simula-
dor Assetto Corsa Compe-
tizione, sob a supervisão 
da Confederação Brasi-
leira de Automobilismo 
(CBA).

Bruno, de apenas 13 
anos, teve um treino clas-
sificatório abaixo do es-
perado e largou em 19º 
lugar, a cerca de quatro 
segundos do tempo do 
pole-position. Na corrida, 
adotou uma postura cau-
telosa nas voltas iniciais, o 
que fez com que perdesse 
algumas posições, chegan-

Duas das mais 
t r a d i c i o n a i s 
equipes de Por-
to Feliz ficaram 

de fora da final da Copa 
Mauro Nóbrega. A taça 
deste ano vai para um 
dos finalistas da Copa 
das Quebradas: CDJ ou 
Choko Loko. Nas se-
mifinaisi, Choko Loko 
despachou a Associação 
Atlética Portofelicense 
por 1 a 0.

Foi uma surpresa. 
AAP teve a melhor cam-

panha da Copa Mauro 
Nóbrega, mas Gibson, 
aos 39 minutos do 1º 
tempo, encerrou a traje-
tória da Portofelicense na 
competição.

A vitória do Choko 
Loko e a classificação 
para a final foram de-
dicadas à memória do 
presidente do clube, 
Wesley  Muric i  — o  
Lelo —, que morreu no 
domingo 19.

Para o segundo jogo, 
entraram em campo no 

Estádio Ernesto Rocco 
(Ernestão) União e CDJ. 
No tempo normal, as 
equipes empataram em 
1 a 1. Nos pênaltis, CDJ 
converteu todas as cinco 
cobranças, enquanto o 
União acertou apenas 
três.

Assim, a final do dia 9 
de novembro vai repri-
sar a decisão da Copa 
das Quebradas. O título 
ficou com o CDJ. Será 
que o  Choko Loko dará 
o troco? 

Terminou no último 
sábado (25) o 

Campeonato de Futebol 
de Base promovido pela 
Prefeitura. No Sub-11, 
a equipe do E. C. União 
venceu o Ararita e ficou 
com a taça. No Sub-13, o 
Ararita deu o troco e fez 
2×0 no União, conquistando 
o troféu (ao lado). No Sub-
15, a Associação Atlética 
Portofelicense (acima) foi 
a campeã e Ararita, vice. 
O prefeito Célio Peixoto 
esteve no estádio Ernesto 
Rocco (Ernestão) para 
acompanhar as finais 
ao lado do secretário de 
Cultura, Esportes e Turismo, 
Bruno Mendonça. “O futebol 
é mais do que um esporte, 
é formação, disciplina e 
convivência. E no nosso 
governo, o esporte sempre 
terá apoio e incentivo!”, 
disse o prefeito em suas 
redes sociais. 
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Os campeões do Futebol de Base 2025
Divulgação

Acervo pessoal

O 
número de 
i n s c r i t o s 
n e s t e  a n o 
foi recorde: 
mais de 5 mil. 

Além do desafio esporti-
vo, a 11ª Corrida Pink do 
Bem Ossel Assistência é 
uma oportunidade para 
os atletas contribuírem 
para uma boa causa. A 
tradicional prova é re-
alizada pela Liga Soro-
cabana de Combate ao 
Câncer, com apoio da 
Fundação Ubaldino do 
Amaral (FUA) – man-
tenedora do jornal Cru-
zeiro do Sul e do Colégio 
Politécnico.

Desta vez, além de 
participar da competição, 
Wando Sampaio Júnior 
(Wandinho) também con-
venceu a esposa, Rosana, 
a vestir a camiseta cor-
-de-rosa e encarar os dez 
quilômetros de prova no 
Parque das Águas.

Outubro Rosa
A Corrida Pink do 

Bem integra o calen-
dário do Outubro Rosa 
em Sorocaba. A renda 
arrecadada é revertida 
à Liga Sorocabana de 
Combate ao Câncer e 
usada na realização de 
biópsias e exames para 
mulheres que aguardam 
atendimento pelo Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS). A prova teve tam-
bém um circuito de cinco 
quilômetros para corrida 
e para caminhada.

Como sempre, Wan-
dinho aproveitou a com-
petição para conhecer 
outros atletas e persona-
lidades, como o jornalista 
e apresentador Marcos 
Paiva — o Marcão —, 
que tornou-se conhecido 
na Revista de Sábado da 
TV Tem e agora atua na 
Record TV. “Cada cor-
rida  uma  história”, diz 
Wandinho.

Boituva
A Corrida Pink do 

Bem foi disputada no 
último domingo (26). 
Antes, no domingo 19, 
o atleta porto-felicense 
esteve em Boituva para 

11ª Corrida Pink do 
Bem bate recorde: 
mais de 5 mil atletas
Prova em Sorocaba reverte sua renda 
para exames de câncer em mulheres

participar da 3ª Corrida 
e Caminhada Outubro 
Rosa. “Foi bom. Fiz num 
pace legal: média de 5,10 
quilômetros”, diz Wan-
dinho.

Ele voltou aos treinos 
nesta semana com muita 
motivação, preparando-
-se para seu maior de-
safio antes da Corrida 
Internacional de São 
Silvestre. No dia 30 de 
novembro, Wandinho vai 
participar em Sorocaba 
de sua primeira meia 
maratona. Vai correr 21 
quilômetros.

Belo Horizonte
Depois ,  o  desaf io 

será em Belo Horizonte 
(Minas). O atleta porto-
-felicense está na Volta 
Internacional da Pam-
pulha, a ser realizada 
no dia 7 de dezembro. A 
Volta Internacional tem 
18 quilômetros.

O atleta porto-felicen-
se tem o patrocínio de 
Cislink, Blandy Corre-
tora de Seguros,  Azeite 
Essência Portuguesa, 
Minanti Esquadrias de 
Alumínio e Giuli Mate-
riais de Construção.

POR UMA BOA CAUSA. Rosana e Wandinho

COM MARCÃO. O jornalista também estava lá

CDJ e Choko Loko decidem a 
Copa Mauro Nóbrega no dia 9, 
repetindo final da Quebradas

Bruno Yoshihara mantém 
regularidade e termina em 
15º no Circuito das Américas

do a cair para 25º lugar.
Demonstrando frieza e 

constância, o piloto porto-
-felicense iniciou uma for-
te recuperação, aprovei-
tando as oportunidades e 
evitando erros. Ao final da 
corrida, completou a pro-
va em 15º lugar, segundo o 
resultado extra-oficial di-
vulgado pela organização.

Em tom bem-humora-
do, Bruno comentou após 
a corrida: “Não sei como 
terminei em 15º lugar. Me 
espremeram na primei-
ra volta, errei ao parar 
um pouco cedo e no final 
da prova não tinha mais 
pneus, não tinha freio, 
não tinha carro nem eu 

mesmo”, brincou o jovem 
piloto.

O resultado mantém a 
regularidade de Bruno no 
campeonato, que também 
havia terminado em 15º 
na etapa de abertura, em 
Spa-Francorchamps (Bél-
gica) — posição conquista-
da após punições aplicadas 
a outros competidores.

A próxima etapa do 
Campeonato Brasileiro de 
GT Sim Race acontecerá 
no dia 11 de novembro, 
no lendário circuito de 
Mount Panorama, em Ba-
thurst, na Nova Gales do 
Sul (Austrália), uma das 
pistas mais desafiadoras 
do calendário.

Siga-nos!
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Cerca de 40 estu-
dantes do 2º ano 
do Ensino Médio 
da Escola Pei Cel. 

Eugênio Euclydes Pereira 
da Motta (Bambu) rea-
lizaram visita à Câmara 
Municipal de Porto Feliz, 
acompanhados do profes-
sor de Sociologia Lucas 
Bettine, do professor Le-
andro Oliveira Feitosa e 
do vice-diretor Marcelo 
Tuani.

A visita faz parte da 
programação Escola Le-
gislativa Porto-Felicense 
(ELEP) da Câmara Mu-
nicipal e também integra 
o Projeto de Cidadania 
– Participação e Convi-
vência Democrática, vin-
culado ao componente 
curricular da disciplina de 
Sociologia, articulando os 
conteúdos estudados em 
sala com a vivência prática 
da política no município.

O objetivo da atividade 
é proporcionar aos estu-
dantes a compreensão 
prática sobre o funciona-
mento do Poder Legis-
lativo Municipal, o papel 
dos vereadores como re-

presentantes da socie-
dade, os mecanismos de 
participação popular e 
cidadania e a importância 
do engajamento juvenil na 
vida política local.

Boas-vindas
A Presidente da Casa, 

vereadora Roselene dos 
Santos, recepcionou os 
alunos no Plenário reali-
zando discurso de boas-
-vindas. Em seguida, o 
Diretor da ELEP, Luís 
Araújo, realizou uma 
apresentação sobre o Po-
der Legislativo Munici-
pal, elucidando sobre as 
atribuições, estrutura e 
processos legislativos. 

Palestra
O vice-diretor da es-

cola e vice-presidente da 
Câmara, vereador Mar-
celo Tuani, ministrou uma 
palestra sobre quociente 
eleitoral — número de vo-
tos que um partido ou co-
ligação precisa obter para 
conquistar uma vaga nas 
eleições proporcionais. 

O professor explicou 
como é realizado o cál-

culo para que um candi-
dato consiga uma vaga 
de vereador na Câmara 
Municipal e exemplificou 
com as últimas eleições 
municipais.

Roselene
Concluindo a visita, a 

Presidente da Casa, vere-
adora Roselene, explicou 
como funciona a eleição 
para a composição da 
Mesa Diretora e a função 
de cada membro: Presi-
dente, Vice-presidente, 1º 
Secretário e 2º Secretário. 

Esteve presente tam-
bém o 2º Secretário e 
vereador Pascoal Latur-
rague, que fez uso da pa-
lavra ao final da visita.

Prêmios
Após as explanações, 

três alunos foram premia-
dos. Dois estudantes ga-
nharam um exemplar da 
Lei Orgânica do Município 
e do Regimento Interno 
da Câmara por responde-
rem corretamente a um 
questionamento realizado 
pelo Diretor da ELEP. E 
um aluno ganhou a Cole-

A 
Praça Duque 
de Caxias, co-
nhecida his-
toricamente 
como Largo da 

Penha – o ponto de partida 
das Monções –, está pas-
sando por revitalização. 
O projeto ambicioso, que 
integra o programa de 
renovação do Centro His-
tórico, busca modernizar 
a infraestrutura do local 
enquanto resgata e celebra 
seu papel fundamental 
para a história do Brasil.

O programa de obras, 
que se iniciou na gestão 
de Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio) e se-
guiu conduzido pelo atual 
prefeito Célio Peixoto (Re-
publicanos), transformará 
o Largo da Penha em um 
verdadeiro museu a céu 
aberto, unindo história, 
arte e estrutura moderna.

Turismo
A revitalização da praça 

foi viabilizada por uma 
articulação política que 
resultou na captação de 
recursos federais. O mon-
tante de R$ 431.820,32 
foi garantido através do 
Ministério do Turismo. 

Essa verba é fruto de 
uma emenda parlamentar 
do deputado federal Gil-
berto Nascimento (PSD) 
que atendeu a um pedido 
do vereador Marcelo Tu-
ani (PP). Em junho, por 
ocasião do início das obras 
na praça, Tuani (PP) fa-
lou sobre a importância 
da restauração da Praça 
Duque de Caxias (Largo 
da Penha). “Ali na praça 
Duque de Caxias começou 
toda a parte histórica de 
Porto Feliz. Então, ali car-
rega um legado histórico 
imenso, muito grande.” 

Emenda
“Em conversa com um 

deputado Gilberto Nas-
cimento, ao qual deixo 
meu agradecimento, ele 
falou que tinha um re-
curso do governo federal 
para destinar ao turismo 
aqui da cidade, para ser 
investido no turismo. E nós 
conseguimos o recurso”, 
explicou. 

“Hoje nós temos a Se-
cretaria da Cultura, ao 
lado o Belini, que foi a Casa 
da Alfândega, que é um 
prédio histórico, baixado 
patrimônio pelo Conde-
phaat. E por que não essa 
praça tão importante, por 
onde passaram muitas 
pessoas importantes da 
história, inclusive Cardoso 
Pimentel, passou por ali, 
tem o legado dele ali tam-
bém, porque nós não trans-
formarmos nela uma praça 
histórica”, comemorou. 

“Vai ser um marco para 
a nossa cidade, um local 
de visitação, um local para 
a gente receber turistas”, 
concluiu o vereador.

Resgate
A equipe da Secretaria 

de Serviços Públicos está 
trabalhando em múltiplas 
frentes, com o objetivo 
de entregar uma praça 
renovada e repleta de sim-
bolismo. As mudanças co-
meçaram com a colocação 
do novo piso de pedras 
portuguesas e a constru-
ção das guias dos novos 
canteiros. 

A praça receberá no-
vos bancos, paisagismo 
renovado e iluminação 
com lâmpadas de LED, 
garantindo segurança e 
sustentabilidade.

À frente da praça foi 
construída nova base para 
a Esfera Armilar (modelo 
que representa a esfera 
celeste) e a Cruz da Ordem 
dos Cavaleiros de Cris-
to, símbolos das Grandes 
Navegações, e que Porto 
Feliz recebeu por ocasião 
da comemoração dos 500 
anos do Brasil.

Ao seu lado, será insta-
lada uma Rosa dos Ventos 
em mosaico português, 
reforçando a conexão da ci-
dade com a jornada fluvial.

Escultura
O grande marco cultural 

dessa revitalização será 
a instalação de uma nova 
escultura monumental do 
renomado artista plástico 
Murilo Sá Toledo.

O custeio dessa obra 
será feito integralmente 
pela JHSF, consolidando 

Largo da Penha será novo marco cultural
O destaque será a escultura monumental do artista plástico Murilo Sá Toledo

uma importante parceria 
entre o setor público e a 
iniciativa privada para a 
valorização do patrimônio. 

Murilo Sá é amplamente 
conhecido por suas obras 
de temática histórica em 
bronze e cerâmica, como 
o Monumento aos Bandei-
rantes em Santana de Par-
naíba e o Apóstolo Paulo na 
Praça da Sé, em São Paulo.

Sua nova criação para 
o Largo da Penha refor-
çará a narrativa do local 
como o berço das Monções, 
oferecendo à população e 
aos turistas uma obra de 
arte contemporânea que 
celebra a memória dos 
desbravadores do interior 
do país, com os principais 
personagens dessas nave-
gações pelo Tietê.

A revitalização do Largo 

da Penha é um investimen-
to na memória e no futuro 
turístico de Porto Feliz, 
garantindo que o legado da 
"Terra das Monções" per-
maneça vivo e inspirador.

Antigo Belini
O prédio onde por 

muitos anos funcionou 
o restaurante Belini foi 
incorporado ao município 
conforme anunciado pelo 
prefeito Célio em 16 de 
outubro. O espaço passará 
por uma restauração para 
se transformar em mais 
um ponto de turismo em 
Porto Feliz.

“É um momento his-
tórico para a população 
porto-felicense. A Casa da 
Alfândega, que foi cuidada 
por muitos anos pela famí-
lia do Belini, hoje volta a 

ser patrimônio da popula-
ção porto-felicense. Esse 
é um momento histórico. 
Essa casa, ela já vivenciou 
por muitas décadas, mui-
tos séculos, as expedições 
das monções que fizeram 
o redescobrimento inter-
no do Brasil e hoje ela 
volta a ser do povo porto-
-felicense”, disse o prefeito 
na ocasião

Oportunidades
“_Isso aqui não é só 

preservar a nossa memó-
ria, mas é abrir também 
oportunidades culturais 
e turísticas para a nossa 
cidade. Olha aí, pessoal, 
esse espaço, esse patrimô-
nio, ele vai ser restaurado 
pelo nosso time e muito 
em breve vai voltar a ser a 
Casa da Alfândega. É mais 

um espaço para contar a 
história de Porto Feliz, a 
história desse que é dos 
municípios mais importan-
tes do estado de São Paulo 
e do Brasil”, completou o 
prefeito.

A Casa da Alfânde-
ga, construída no século 
XVIII em Porto Feliz, é um 
exemplar da arquitetura 
colonial e um testemunho 
do ciclo das Monções. Era 
o local onde se instalava o 
Armazém Real, responsá-
vel por cobrar os impostos 
e tributos, principalmente 
o ouro, das Monções que 
retornavam do interior.

O local é tombado pelo 
Condephaat (Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do 
Estado de São Paulo).

Alunos da Escola do Bambu visitam a Câmara

ção em Miúdos do Senado 
Federal – com a Constitui-
ção, Lei Maria da Penha 
e outras legislações em 
linguagem infanto-juvenil 
– por ter sido mais parti-

cipativo com perguntas 
e comentários durante a 
visita.

As atividades realiza-
das visam a aproximação 
dos jovens com a políti-

ca local, incentivando o 
exercício da cidadania e 
a busca pela informação 
como importante instru-
mento na construção da 
democracia.

VISITA. O artista plástico Murilo Sá Toledo foi recebido 
pelo prefeito Célio e vice-prefeito Lucas e falou sobre 
sua concepção para a escultura monumental 

MARCELO TUANI. O vereador articulou com o 
deputado federal Gilberto Nascimento a verba federal 
usada na reforma da praça

Divulgação
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AniversáriosEm Destaque
31 de outubro de 2025

No domingo 2 
aniversaria  
Agnaldo

Na quarta-feira 5 
aniversaria  
Marcelo

Na terça-feira 4 
aniversaria  
Dirceu

Na sexta-feira 7 
aniversaria  
Rafael

No domingo 2 
aniversaria  
Edson

Na quinta-feira 6 
aniversaria  
Jéssica

Na terça-feira 4 
aniversaria  
Igor

No domingo 2 
aniversaria  
Josias

Na sexta-feira 7 
aniversaria  
Fábio

Na quarta-feira 5 
aniversaria  
Marcelo

Mande sua foto por WhatsApp (15)

9.9805-97 40

A 
manhã do úl-
timo sábado 
(25) foi mar-
cada por cul-
tura, troca de 

conhecimento e incentivo 
à leitura, com excelente 
participação do público, 
reforçando a importância 
do acesso à literatura. A 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura, Es-
portes e Turismo, realizou  
a 3ª Feira de Doação de 
Livro na Biblioteca Públi-
ca Municipal Dr. Cesário 
Motta Junior. 

O evento foi organizado 
pelos próprios funcioná-
rios da Biblioteca, com 
iniciativa da bibliotecária 
Cristina Carneiro. O obje-
tivo: incentivar a leitura e 
promover o acesso gratui-
to a obras literárias para 
toda a comunidade. 

A programação contou 
com a participação volun-
tária de grupos culturais. 
O músico Joelson marcou 
presença, emocionando os 
visitantes com sua perfor-
mance ao saxofone, inter-
pretando melodias que 
deram um toque especial 
à feira. 

O Coletivo Alinhavando 
Histórias em Canto, Verso 
e Prosa encantou o públi-
co com performances e a 

O Culturando Rock 
Festival encer-
rou sua edição 
2025 reafirman-

do seu papel cultural na re-
gião e colocando o festival 
como um dos principais do 
interior paulista. O público 
vibrou intensamente du-
rante todo o evento, que 
reuniu famílias, apaixona-
dos por música e visitan-
tes de várias cidades em 
um ambiente acolhedor, 
seguro e cheio de solida-
riedade.

Com uma estrutura 
grandiosa e organização 
impecável, o festival sur-
preendeu pelo alto ní-
vel das apresentações e 
pela vibração constante 
da plateia. O ponto alto 
do evento foi a apresen-
tação de Supla e os Punks 
de Boutique, no domingo 
(26), que levou o público 
à loucura com uma super-
performance repleta de 
energia, carisma e muito 
rock and roll. 

O público respondeu à 

Livros, cultura e 
arte na 3ª Feira da 
Biblioteca Municipal

NOVIDADE. A 3ª Edição da Feira de Doação de Livros teve também apresentações artísticas

APRESENTAÇÕES. Artistas e grupos foram voluntários no evento da Biblioteca

O evento busca estimular a leitura, a 
imaginação e a sensibilidade do público

tradicional lenda do Boi 
Bumbá, além de cantigas 
de roda e brincadeiras in-
fantis envolvendo a todos 
participarem. 

A Companhia Agnos 

e a Escola de Dança Es-
tação & Cultura trouxe-
ram à Feira de Doação 
belíssimas coreografias, 
enriquecendo ainda mais 
o ambiente com arte e 

movimento.
A organização agradece 

a todos os envolvidos pela 
colaboração e pelo apoio 
à cultura e à educação no 
município.

2º Culturando Rock Festival agita 
fãs da região com grandes shows

altura: milhares de pes-
soas passaram pela Beira 
Rio ao longo do final de 
semana, garantindo exce-
lente presença em todos 
os dias de festival. O cli-
ma positivo, a estrutura 
profissional e a qualidade 
das atrações superaram 
as expectativas tanto dos 
organizadores quanto do 
público, consolidando o 
Culturando Rock Festival 
como um evento de refe-
rência na região.

Para Pablo Civitella, Di-
retor Executivo do Projeto 
Culturando, o resultado foi 
emocionante e confirma a 
força da cultura na região. 
“Tietê recebeu o festival 
de braços abertos e o apoio 
da Prefeitura foi funda-
mental para viabilizarmos 
esse evento. Uma festa 
linda, com muito rock, 
alegria, solidariedade e 
uma presença marcante da 
família tieteense. Ver o pú-
blico vibrando, as bandas 
entregando grandes shows 
e as entidades sendo bene-
ficiadas nos enche de orgu-
lho. O Culturando cumpriu 

mais uma vez o seu papel 
cultural na região e sua 
missão ao reconhecer e 
valorizar o artista local.”

SUPLA. Público foi à loucura com o show de domingo

Neste sábado (1º) acontece 
a última apresentação de 

“Dona Dete vai à Aparecida… a 
do Norte”, peça que celebra os 
vinte anos do Grupo Ararapuca. A 
apresentação começa às 20h30, 
no Colégio São José. “Dona Dete” 
tem direção de Gilson Geraldo 
e produção de João Brusco e 
Ivan Marcon, e é uma releitura 
do espetáculo apresentado no 
ano passado. A nova montagem 
ganhou dois novos personagens 
e ficou ainda mais engraçada. 
Mais informações ou reserva 
de ingressos pelo WhatsApp do 
produtor João Brusco:  
(15) 99774-32 99.

Dona Dete volta ao palco do 
Colégio São José neste sábado
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